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Escavações de Nery Delgado no planalto da Cesareda 
nas grutas da Lapa Furada e da Malgasta (Peniche): 

estudo do espólio arqueológico 
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Pa/O\TW'-cJWI'e: Grutn: Estn:rnadura; Pré-História. 

Resumo: Neste trabalho estuda-se o espólio arqueológico recolhido por Nery Delgado em duas grutas do Maciço Calcário Estrcmcnho: a 
Lapa Furada e a Lapa da Malgasta. 

Mors -c/és: Groue; Estremadura; Préhistoire. 

Réslllllé: Dans eet artic!e nous étudions l"ensernble archéologique des l"ouitles de Ncry Delgado ell deux grones du Massif Ca1caire 
d'Estremadura. La typologie des lllatériaux suggcre plusicures occupations. Paléolithique llloyen(?); Paléolithique supé ricur; Néolithiquc, 
Chalcolithiquc el Agc du Bronze. 

La présence expressive de matériaux du Néolithique final et du Chalcolithique corresponde II I'instatlalion d'une nécropole, cornrne d'aulres 
dans la région. 

INTRODUçAo 

Nos Serviços Geológ icos de Portugal encontra-se 
depositado um importante espól io arqueológico prove­
niente das pionei ras ex plorações de Nery Delgado, 
rea lizadas nos anos sessenta do século passado, em 
cavidades do centro-oeste da Estremadura portuguesa 
e que permanecem essencialmente inédi tas. 

As várias in tervenções então efectuadas na platafor­
ma da Cesareda e na região de Peniche nomeadamente 
na Lapa Furada, Lapa da Malgasta, Cova da Moura, 
Casa da Moura e Gruta da Furninha aparecem docu­
me ntadas e m publicação notável (DELGADO, 1867) 
onde, no entanto, sal vo no último caso, os aspectos 
pal eontol ógicos se so brepõem marcadamente ao s 
arqueológicos. Neste sentido, entendeu-se pertinente a 
valorização deste último aspec to no caso das duas pri ­
meiras jazidas. 

Estamos perante duas cavidades naturais, existentes 
nos calcários duros do Jurássico superior. 

As coordenadas da gruta da Malgasta são: 

390 19' 08" lat N 
90 15' 08" long W Greenwich 

A Lapa Furada aparece situada pelo escavador a um 
quarto de légua do v, g. da Cesareda, correspondendo, 
por consequência, às coordenadas: 

390 18 ' 34" lal N 
90 16' 10" long W de Greenwich 

Entre o espólio conservado da Lapa Furada, uma 
peça ostenta uma etiqueta com a data de 10-8-65. A 
corresponder à data da escavação, esta terá ocorrido 
imediatamente a seguir à primeira intervenção realiza­
da na Casa da Moura. 

De reter, no caso da Lapa Furada, a observação de 
DELGADO (1867), re lativamente ao aparecimento de 
materiai s arqueológicos no ex terior da cavidade e a 
pequena prorundidade, bem como a existência de lei ­
tos carbonosos, no interior da gruta. Estes leitos carbo­
nosos aparecem nalguns con tex tos runerários clara­
me nte identi ricados com renóme nos de combustão 
ligados a actos de natureza ritual. 

No nosso estudo os materiais foram considerados 

'" Colaborador do Museu Nacional de Arqueologia: 
Rua Inácio de Sousa, 5, 4° andar, 1500 Lisboa. 

*'" Centro de Estratigrafia c Paleobiologia da UNL. Quinta da Torre, 
2825 Monte de Caparica. 





como um todo. De facto . torna-se de licada a separação 
das pcça~ das duas grutas. sobrclUclo no respeitante ao 
espó lio ccrâm ico, por fragm entos da mesma peça esta­
re m actua lmellte refe renciados a ambos o s locais. 
Apenas um machado c uma enxó se podem reportar 
CO Ill segurança a lIl11a das grutas, a l;.1pn Furada, por 

possuíre m ctiqueta. As restallles peçHs, ao contrário do 
praticado usualmcnte por Nery Delgado, não ostentam 
referências. 

INTEG lv \ Çi\O CULTURAL 

As grutas da Lapa Furada e da rvla lgasta. in tegram­
-se no conjunto das jazidas conhec idas no extenso pla­

nalto elas Cesareelas, cujo ex poente é fi gruta da Casa 
da MOUnl (DELG/\DQ, 1867). Ta l C0l110 ali , verincoll-~c 
marcada diacron ia na ocupação humana, pelo menus, 

do Paleolít ico SlI lJl!rior :1 Ielade do Bronze. Ma is para 

oes te. sobre o actual lit o ral. abre- sc a gr uta da 
Furninha. igualmcllle explorada por Nery De lgado. 

Apresenta importante ocupação humana do Pa leolítico 
infe rior. méelio e superior. No Neolítico. a gruta foi 
aproveitada para a instalaçHo de uma vaSla necrópole. 
tendo proporc ionad o g rande vo lum e de ccrfl l1li ca~ 

dccoradas por illCisflo c impressão. lambém dcpo~ila­
das nos Serviços Geológicos de Portugal. Para sudeste 
avu ltam as grutas da Colulllbcira e da Lapa do Suüo, já 
no concel ho do Bombarral , ambas co m presença 
humana remontando ao Pa leolítico. 

ESTU DO 0 0 ES PÓLIO 

A - Ind ús tria de pedra lascada 

- um ra'\pador simples convexo sobre lasca leval­
loi s. A tipo logia c a ganga üdcrentc, de coloraçfío aver­
melhada. n:io ob~ervada e m nenhuma outra peça. 
sugere idade mai s amiga que as peças restantes, prova­
velmente do Péllçolítico médio ( fi g. I , nO I ): 

- um tnlpézio di s~illlé tri co alongado (fig. I. n° 2): 

- nove pontal) de seta. das quai s: 
- duas pcdunculadas (lig. 1, nO 3 c 4) 

- duas de base triang ular (fig . I. n° 6 c 7) 
- uma de base bicôncava (fig. I. nO 5) 
- quatro de base côncava ( fi g. I. nO 8 a I I ) 

- onzc lâminas. das quais: 
- duas não retocadas (fig. 1. n° 12 e 13) 
- nove retocadas com rc toque de diversa ampli -

tude (fig. I. n° 14 a 22) 
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- Doi s fragmentos di stai s de po:;,s íveis a labardas 
(lig. I . n° 23 e 24): 

- dois punhais mostrando poli rnent o Il{-! Lona cen­

trai de ambas as faces (fig. 1. nO 25 c 26). 
O punhal comple to possui base convexa c; c!)boço 

de a lelas laterais possivelmente para fac ilitar o cncaba· 

mentQ. Trata-se de lima caracte rística singular desta 

peça já anteriormente assi nulac!<l por r ERI{EIRA ( 1957). 

conside rando-a exem plar tipo do seu g rupo h: «( pu­

nhais de comprimclll o médio. retocados nas duas faces 

com aletas»). 

Com excepção ela lasca Icva ll ob. o co nj unt o da 
indlístria lítica de pedra lascada é idêntico a outros que 

têm sido descrito~ na Estre madura : a assoc iaçflo de 

mic ró litos. pontas de se ta. I;1rninas c pUJlhai s é caracte­

rística dos contextos sepulcrais do Neolítico finHl1 Cal ­

colítico inic ial da Estremadura . 

I.l - IndÍlst ria de Iledra polid a 

- mac hado de secção sub-e lípti ca co m c tique ta 

«Enxó-Lapa Furada I Letra G I Camada inferior I ao 

banco estal ng míti co / cobri nelo o pavi menta») Uig.2. 
nO I ); 

- mac hado achat<1do co m os lad o~ bombeado\ 
(l'ig. 2, nO 3): 

- e nxó co m e tiqu e ta « Lapa Furada I LC lra G I 
Ca mada infe ri or ao / banco cstalag lllíti co» (fig .... L 
,,°2), 

- e nxó quebrada segundo pl ano equa torial : 

- cscopro com talão mutil ado (fi g. 2. 111> 4 ). 

Estamos perantc artefac tos COllllln ~ cm contex to .., 

sepulcrai s da Estrcmadura desde o Neolítico ao Cnlco­

lítico. 
A maté ria-prima utili zada nos artefactos dc pedra 

lascada s ugere aba :-. tcc imc nto em aflorame ntos de 
rochas silic iosas. di sponívei s na regil'ill. intcrc:-. tratifi ­

cadas nos calc::írios mesozóicos. Quanto à l11até ria ­

-prima dos utens íli o~ de pedra polida a sua ori gcm é 
di versa. 

Para um dos machados ( fi g. 2. nO I ) e a enxó (fig. 2. 

n° 2). elaborados sobre rochas básicas ou xistos \'er­

elcs, poderemos raStrear a sua ori gem no soco pal co­
Lóico: nas fai xas de Tcrrllgelll-E l v (\ ~. 110 <':ulllpkxQ de 

xis tos de Moura-Portcl. e noutros anoramento~ d o 

Baixo Alentejo. 

Relati vamente ao outro machado ( li g. 2. nO J) e ao 

escopro (fi g. 2. nO 4), trata-se de rochê1s .í.cidas idcmi fi-
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cávei s com o Comp lcxo de vulcanitos do Carbónico 
inferior da fai xa de Aljustrel-G rândola-Cereal. 

Finalmcnte, a enxó fracturada é execulada cm chCrl 

negro. rocha sed imentar que pode ser encontrada no 
Maciço Calcário Estremenho. 

C -lndústria óssea 

- um fragmento de zagaia do Paleolítico superior 
de secção sub-rectangu lar (anverso e revcrso reprcsen­
tados na fi g. 2, n° 8); 

- doi s furad ores obtidos por seccionamento tranS­

versa l e oblíquo da diáfi se de metápodes de ovinos 
elou caprinos (fig. 2, n° 13 e 14); 

- um furador sobre di êHi se dc osso lo ngo não 
detcrminado (fig. 2, nO 15); 

- um furador obtido por seccionamento longitudi ­
nal de osso não determinado (lig. 2, n° 6). 

D - Objectos de adorno 

- dois alfinetes de osso com cabeça tronco-cónica 

postiça, decorados por caneluras paralelas largas e pro­
fundas nUIll exemplar (fig. 2, n° 10) e fina s e superfi ­
ciais nOutro (fi g. 2. n° 9); 

- um pendente de osso alongado e achatado, lotal ­
mente polido, com perfuração bicóni ca na extremidade 
superi or (fi g. 2, na 12); 

- um can ino superior de raposa . com perruração 
na base da rai z (fi g. 2, n° 7); 

- uma conta tabul ar em mineral verde com perfu ­
ração bicónica na parte central ( fi g. 2, nOII ). 

E - Objectos de carácter mágico-religioso 

- um ído lo de osso. designado pela bibliografi a ar­
queológica por «ídolo-garrafa». Possui corpo bombea­
do, es trangulado na parte superior, que termina por 
lima pequena «cabeça» achatada, de COntorno ova l. e 
inclinada para a frente (fi g. 2. n° 5). 

F -lndílstria cerâmica 

Reconhecera m- se doi s conjuntos tipologicamcnte 
diferenciados. O mais antigo é integrável no Neolítico 
final c/ou no Calcolítico inic ial da Estremadu ra ; O 
mai s recente pertence à Idade do Bronze. 
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NEOLÍTICO FINAL - CALCO LÍTICO lNlCIAL 

Trata-se de conjunto constituído pelas seguintes fo r­
mas: 

i) Taças carenadas 

- de pnredes reentrantes 
um exemplar (fig. 3. n° I ); superFície interna e 

ex terna desmine rali zad a de cor a laranjada. 
interior negro. 

- de pareeles vertica is 
um exemplar ( fi g . 3, n° 7); superfície intensa­

me nte des min era li zada ; pasta g rossei ra co m 

abundantcs grãos carbollmados. Coloração acin­
zCllladu . 

i i) Taças em calote 

A este g rupo pertencem três exemplares (fi g. 3, 
nÚ 2, 3 e 8). As pastas apresentam granulornclli a pre­
dominanteme nte grosseira. Dominam aS co lorações 
acastanhadas tanto em ambas as superfícies como no 

interior de fractura. 
Identi fi caram-se em dois fragmentos e. l1 .p. de fe lds­

pato (fi g. 3, nU 2 e 3) acompanhados em um de quartzo 

(fig . 3, n° 3) e outro de mi ca ( fi g. 3, n° 2). O último 
mostra apenas grãos de calci te. 

iii ) Esfé ricos 

Integram-se neste grupo quatro exemplares (lig. 3. 
n° 4 , 5. 6 e 10). 

Do ponto de vistn granulométrico. predominam as 
pastas de granul ometria médi a. Todas aprese ntam 
grãos de felclspato, os cxemplnres dn fi gura 3, n° 4 e 
nO 10 possuem mica e os da fi gura 3. nO 5 e n° 7 possu­

em grãos de calci te. 
O da fi gura 3, n° 6. mOst ra o bordo li ge iramente 

extrovertido. 

iv) Taças de bordo espessado 

- um exempl ar (fi g. 5. n° 9) com coloração ane­
grada, de textura grosscira, aprescnta abundantes c. ll .p. 
de calcite e revela desmineralização. 

v) Taça ele paredes reentrallles 

- UIll exemplar (fig. 3, n° II ) possui coloração 
negra co m textura grosse ira ; observam-se c.J1.p. de 
fe1dspato, quartzo c calcite. 
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IDADE DO BnONZE 

o conjunto atribuído à Idade do Bronze não parece 

apresentar, do pontO de vista cultural , homogeneidade, 

parecendo :Intes estarmos pcrallle produções cerâmicas 

correspondendo i.1 momentos cronologicamente dife­

renciados. 

No conj unto atribuído à Idade do Bronze as cerâm i­

cas apresentam paslas frc<l uentemente desmineral iza­

das e maior cOll1paeidadc do que a verificada no con­

junto i.1ll\crior. 

A ele pertencem os seguiJlles exemplares: 

i) Formas esréricas 

- recipi ente COm asa levemente inCli nada; apresen­

ta decoração «<1. ccpill o»; superfíc ies bem ali sadas. 

pasta castanha-averme lhada, grossei ra. co m grandes 

e. " .p. de feldspalo (tlg. 4, ,," I); 
- recipiente de boca fe chada com asa de secçüo 

c ircular: cor negra, pasta fina (fig. 4, I{' 2). 

ii) Taças de bordo simples ou l igeiramente espessado 

- recip iente de pasta fina com raros e. ll.p. Illuito 

grosseiros de calcário: superríci c inte rna c externa de 

cor castanha-esverdeada e núcleo negro (fig. 4. n° 3); 
- rec ipien te de coloração predominantemente cin­

z.e nta-esverdeada; pasta média a grosseira. superfície 

medianamente ali sada (fig. 4. n° 4): 
- rec ipiente com superfície externa c inzenta-esver­

deada. superfície il11erna verlllelha-alm·nnjada. núcleo 

cinzento. pasta grosseira (lig. 4. n° 5); 
- recipient e co m s uperfíc ie interna aneg racla . 

superfíc ie exte rna castanha-avermelhada. mediana­
mente ,lIisada. míc lco negro, pasta média (fig. 4, nO 7); 

- rceipiente de pasta Illuito grosseira. mcdiana­

ment e alisada, cor cx terna casta nha -a laranjada. cor 

interna cas tanha-ancgrada, Illícleo negro (fig. 4. n° 8). 

iii ) Recipientes carenados 

- recipiente com carena bem marcada; p,-ls ta gros­

seira ele coloração negra, superfíc ies externa e interna 

Illcdiamcnlc alisadas (fig. 4, nO 10) : 

- recipiente de coloração cinzenta a negra, local ­

mente avermelhada; pasta grosseira co m abundantcs 
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e.n.p. de quartzo e fe ldspalos. superfíc ie ex terna bem 
alisada. superfíci e interna rugosa ( fi g. 4. na 9). 

iv ) Pratos 

- recipiente de co loração c inzcllla-csverdeada, 

superfícies grosseiramcn te alisadas, núcleo acinzcnta­

do: pasta grossei ra com abundantes e.n.p. de calciLe 

(lI g. 6, nO 6). 

v) Vasos de fundo plano 

- fundo de cor negra. pasta média a gros~e ira. com 
ral:Os e. n . p .~ acabamento grosseiro (fig. 4. nO II ): 

- fundo de cor castanha-avermelhada. abundallLes 

C.ll.p., esscncialmente relelspalOs; acabamento grossei­

ro. com impressões de caules de grillllíneas na racc 
externa e na base ( fig. 4. n° 12). 

vi) Recipientes cle colo alto 

- grande vaso CO I11 pega. cor ci nzenta-amarelada. 

pasta compacta mas grosse ira com c. n.p. subangulo­

sos, essencialmente de quartzo e feldspato: superfícies 
interna e exte rna bem alisadas ( li g. 4. nO 13): 

- vaso com bordo decorado por impressões oblí­

quas c largas formando delltcado largo: pasta cinzcnta­

-escura grossei ra com abundallles e.n.". grosseiros de 

quartzo, cm mcnor grau. de fcldspalOS subanguloso:::. c 

pouco ro lados: superfície ex terna muito grosseira. Su­

perfície in terna erodida ( lIg. -L nU 14). 

CONCLUSÕES 

o es póli o nrqucológico elas grutas de Malgasta c 
Lapa Purada. exumado por Nery Delgado. roi estuda­

do e m co njunto devi do à incerteza da proveniência 

específica da sua maior pane. A anúli se tipo lógit:a 
conduzi u 3S seguintes conclusões gerai s: 

- A cx istê: ncia de um raspador si mples co nvexo 

sobre lasca leva i lois permite considerar a hipótese de 

uma primei ra ocup;:lção remontar ao Paleolítico médio. 

- Ocupação paleolítica mai s recente é sugerida 
pela aS$oc iaçiio de um fragmcllto de zagaia de osso. de 

secção rectangu lar e de UIll dente de raposa perfurado 

na base da rai z, utilizado como pcndcnte. Ambos os 

tipos têm paralelos cm contextos magdal enenses 

(MAZIÉRE & R AYNA L, 1979, II g. 4). 
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~ o Neolítico fi na l/Calcolílico inicial es tá docu­

me ntado por artefactos líti cos (mic ró lito , lâmin as. 

pontas de sem, punhai s e a labardas); objectos de ador­

no (a lfinetes, contas e pendentes) c objectos de carác­

ter mág ico- re li g ioso (<< ído lo-garn.IJa »). Trata-se de 

uma associação de carácter fUllerá rio com abundantes 

paralelos em cOntextos da Estremadura. De salientar 

as reduzidas dimensões «do ídolo garrafa». 

~ Uma última ocupação pré-histórica documentada 

nas jazidas estudadas integra-se na ldade do Bronze. 

Trata-se, excl usiva mc llle. d e mate riai s cerâmicos, 

cuj as pastas apresentam maior compac idade que as 

atribuídas ao Neolítico fi nal /Calcolítico inic ia l. Estão 

presentes pratos e taças bai xas de (undo plano; laças 

carenadas c vasos altos com mami los. As decorações 

resumem-se num caso a sulcos pru'nle los e pOllCO pro­

fundos obtidos por passagcm superfi cia l de pente ou 

matri z sobre a pasta fresca ((a cepi llo»). Noutro caso, 

U'ata-se de decoração dentcada no lábi o de um vaso de 

colo alto com vários pa ra le los noutros arqueo-sílios 

cS lrc mcnh os da Idade d o Bron ze (CARDOSO e l aI ., 

1986). 

J53 

Em resumo. os espó lios ex umados nas grutas da 

MalgaSl<:l e da Lapa Furada documentam vários mo­
mentoS oc.: upac io na is es tcndendo-se desde o Pa leolí­

tico médi o até à Idade do Bronze, constituindo. desta 
forma, um documento de inte resse para o conhec imen­

to da ocupação humana pré-histórica da Estremadura 

portuguesa. 
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